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Como será
a nova rodoviária

N.o 19

Após alguns dias de tentativa, a com­
panhia encarregada das obras da funda­
ção abandonou o trabalho de estacamen­
to da riovo rodoviária, pois não po­
deria empregar a técnica em que é espe-
cializada.

Trata-se do sistema denominado
«Strauss», que consiste em injetar con­
creto através de um furo de aproxima­
damente 20 cm, feito com tubo, para
formar os pilares da fundação.

O trabalho está sendo transferido pa­
ra outra companhia, que deverá fincar
estacas pré-moldadas, pois o consumo de
concreto seria muito alto, no sistema ano
terior, devida a existência de água pró­
xima a superfície.

COMO SERA O TERMINAL

Com assinatura do prefeito municipal,
o caderno com 98 páginas, elaborado pe­
lo contador da Prefeitura, Sr. Mauricio
Freitas, contendo os números do orça­
mento do município para 1982, foi enca­
minhado à Câmara Municipal para aproo
vação.

Para deliberar sobre o assunto, os ve­
readores deverão reunir-se no próximo
dia 3 de novembro.

Resume-se no seguinte, o orçamento:
Legislativo - Cr$ 5.050.856,00;
Administração e Planejamento - Cr$

27.620.920,00;
Divisão de Administração - .

c-s 4.722.000,00;
Divisão de Obras e Serviços .

crs 67.464~699,OO;

Divisão de Desenvol~imento Social ..
Cr$ 39.936.000,00, perfazendo um total
de crs 144.795.475,00.

No item Divisão de Obras Municipais,
o executivo prevê um gasto alto para
o serviço a ser dispensado às estradas
rurais, ou seja, Cr$ 15.200.000,00, e tarn-

A Situação da AEP
Pag 2

40 Anos de
Cruzada

Pag 3

Feijão para
Salvar a

.. Igreja do Rosário
Pag 3

Jambeiro com
Caçapava ou
Paraibuna

Pag 6

o Bairro
do Comércio
Renasce'

Pag6

I Ií .
fN- .I ao vamos mais
pagar. Agua?'

Pag 8

GEESP Vence
em São José'

Pag 8

Zé Borracha
Pag 8

852m2 de construção, num terreno de
2.500m2; uma grande lanchonete, 4 lo­
jas, amplas instalações sanitárias, 4 gui­
chês para venda de passagens, ponto de
táxi coberto, 5 plataformas de embarque
e desembarque, e instalações para admi­
nístração, contabilidade e almoxarifado.

A OBRA PODE PARAR
Mas nem todos estão contentes com

o novo Terminal Rodoviário. O verea­
dor Clóvis Faria Barbosa, por exemplo,
informou estar preparando uma ação po­
pular para embargar as obras, alegando
não ser de propriedade do município, o
terreno escolhido para construção da
rodoviária.

Um alto funcionário da Prefeitura, en­
tretanto, garante que «se os Barbosa

O projeto do novo terminal rodoviário paralizarem a obra», não levará um mês
mostra uma construção moderna,com sequer para que ela seja reiniciada.

QUIIITO GISTIREMOS EM 82 t
bém para Vias U,bam s: \~
Crs 11.056.699,00.

Outro valor que chama atenção é o
previsto para Educação e Cultura .
Cr$ 14.755.000,00, além dos .
eis 12.270.000,00, previsto para o Bem
'Estar Social.

Cr$ 1.837.000,00, este número indica
que a Prefeitura gastará mais com Co­
municação, em 82 (ano eleitoral) é o va­
lor previsto para a Assessoria de Comu­
nicação; outro item revela que gastare­
mos muito pouco no projeto turístico pa­
raíbunense, apenas Cr$ 2.986.000,00.

A verba para o Gabinete do Prefeito
é a terceira, em valor, da lista: .
Crs 13.825.460,00, e a verba para a Câ­
mara Munícípal é de Cr$ 5.050.856,00.

O orçamento para 1982 traz um au­
mento de 156% em relação ao de 81: de
Cr$ 58.520.703,00 para Cr$ ..
144.795.475,00. Em alguns casos, como
a verba para o legislativo, o aumento
alcança 300% e para Comunicação quase
1.000% .
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APRESENTAÇÃO ...
CIRTI I REDlçaO o assunlo é • • •

Acontece, nesta edição da Folha, coí­
sas importantíssimas:

Duas pessoas conhecidas e queridas da
nossa gente assumem uma luta e assí­
nam suas propostas para, junto aos de­
mais paraibunenses de brio, defender o
que a n6s pertence e que estamos per­
dendo, dia após dia.

São Renato Celeste e Antonio Tavares.
O primeiro revela o estado de desor­

gaaízação a que chegou a AEP, desere­
vendo alguns dos pontos mais ímportan­
tes responsáveis, pela decadência da As­
sociação. Tão importante quanto a de­
núncia é a posição em que Renato se
coloca «à disposição para ajudar, no que
for possível, na recuperação da nossa
tradicional AEP». .-

O segundo toca num ponto que muita
gente faz de conta .que não vê: Fala da
Igreja do Rosário, referindo-se à eJa
como «uma chaga no brio dos paraíbu­
l1enscs».

I
Aí, Antonio Ta vares faz a sua Intelí­

gente preposta: «Feijão para salvar a
Igreja do Rosário».

Não menos importante é um grupo de
moradores da Vila São Guido ter vindo
a publico para denunciar o estado desu-
mano em que estão se afundando pro­
gressivamente, à medida que os carros
oficiais rodam só pelo centro da cidade.
Aí manifestam sua intenção"

«Não vamos mais pagar água». Como
foi Que chegou-se a este ponto? O rela­
te dos moradores explica.

A nova rodoviária começa a aparecer
e aparecem também os que não estão con­

O Tribunal vai julgar: Jambeiro passa
para Paraibuna, ou continua na Comar­
ca de Caçapava,

Iníeíamos neste n.o uma série de re­
portagens rurais, as primeiras tratam
do Bairro do Comércio e o problema do
preço do leite.
tentes com isto.

D. Eulália e D. Ester receberam títu­
lo de cidadãs paraibunenses. Receberam
de Paraíbuna um pedacinho do muito
que merecem.

A equipe de futebol-de-salão da Caixa
Econômica, de Paraibuna traz para cá
mais uma taça.

Zé Borracha volta ao ataque.
Dimas Soares está oferecendo aos ami­

gos um poema inédito: «Bendito Seja».

BAR no MoaCIR
PETISCOS, PEIXE FRITO,

SALGADINHOS

ACEITAMOS ENCOMENDAS

DF. PIZZAS

o ponto de encontro dos amigos

Rua CeI. Martins, 214 . Paraibuna

Telefone 62·0345 - Paraibuna

Sr. Redator;
É com profunda tristeza que me di­

rijo à este jornal para expor minha indig­
nação pelo atual estado em que se en­
contra a sede Social da Associação Es­
portiva Paraíbunense, clube esse que
muitas glórias e alegria trouxe ao povo
paraibunense e que passa por uma fase
de completo abandono, não tendo a me­
nor condíção de ser frequentado social­
mente, com sanitãríos quebrados, sem
água suficiente e com piso totalmente
esburacado. A13 chaves do portão são
constantemente trocadas, pois qualquer
pessoa tem estourado o cadeado ou ser­
rado as correntes, para adentrar à sede
social e à quadra de esportes, que tam­
bém se encontra totalmente abandonada.

Há que se registrar o real desapareci­
mento de todos os materiais esportivos
do clube, tais como calções, camisas, ca­
misetas, roupões, etc. Nosso arquivo é
hoje um amontoado de «bagulhos» deri­
tro do que seria o vestiário da Quadra
de Esportes, com sujeira que não acaba
mais.

Ê deprimente a atual situação do nos­
so clube. Digo nosso clube porque sem­
pre fui sócio da AEP, com frequência
assidua e pagamento em dia, o que hoje
não ocorre pois já há algum tempo dei­
xei de efetuar o pagamento de minhas
mensalidades por ver o estado caótico
para o qual caminhava o único clube
da cidade.

Aproveito, ainda, para fazer um ape­
lo à atual Díretoría e ao Conselho Deli­
berativo para que tomem medidas que
venham a sanar este atual estado de
coisas, e colocar o clube em condições
de ser frequentado por todos que nos
visitam e possam divulgar nossa cidade
e nossa gente.

Paraíbuna, 10 de outubro de 1981

RENATO PRADO CELESTE
Quanto a mim, coloco-me à disposição

para ajudar, no que for possível, na
recuperação da nossa tradicional Asso­
ciação Esportiva Paraibunense.

MAURO'5
Lanchonete

O MELHOR LANCHE

DA CIDADE

SALGADINHOS
Rua CeI. Camargo, 146

TeI. 62·0084 • Paraíbuna-Sjê

dimas soares

BENDITO SEJA

.. Vi Paraiblmaem dia de festa,
quando atesta a alegria do povo
e a arte com que disfarça a dor
- coisa muito brasileira !

o povo moreno das matas,
pastores das chuvas, das luas,
são também donos das ruas
em dias de procissão.

Pés de caminhar longe,
de fugir, de procurar,
de aragens verdes viajar
na mesma sina de monge.

Em busca do que Deus deu,
muitas terras palmilharam,
em que lugar se escondeu
tesouro que não acharam?

Mãos de afagar crianças,
marcadas de vento e sol;
de bendizer esperanças
de pasto, paixão, paiol ...

Mãos de empunhar sementes
de fazer pecado e pão.
Aonde vão andor e gentes .
sob as nuvens, sobre o chão?

Se todos os santos perdoam;
se todos os anjos bendizem,
sem saber Quantos magoam
outros que de paz vivem.

(Dímas Soares)

«Mais uma vez, tomei a liberdade
de cantar a minha terra... Com
sua Iícenca»

(Rolando Boldrin)
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Feijão para salvar a Igreja do RosárioI Cruzada e as
Novas Cidadãs
Paraibunenses

Há 40 anos, a Cruzada Eucarística de
Paraíbuna, vem cumprindo seu papel
dentro da sociedade paraibunense. To­
dos estes anos, comandada por duas mu­
lheres que dedicam seu tempo integral
à formação religiosa das crianças.

No último dia 17, foram efetuadas vá­
rias solenidades em comemoração do aro­
versário de fundação, com a participa­
ção de antigos cruzadínhos, missas por
suas intenções e uma festa no Salão Pa­
roquial.

A Cruzada de Paraíbuna, foi fundada
pelo Monsenhor Ernesto A. Arantes, em
1941 e imediatamente entregue às mãos
de D. Eulália de Matos França e Es­
ther de Matos França, recém chegadas
de São José. A partir dai, mais de mil
crianças, entre meninos e meninas, par­
ticiparam da sua existência.

CIDADAS PARAIBUNENSES

No último dia 10, aconteceu a entre­
ga de títulos de cidadãs paraíbunenses a
D. Esther e D. Eulália, com uma ses­
são solene na Câmara Municipal de Pa­
raibuna.

A outorgação do título partiu da indi­
cação dos vereadores Dr. Washington
Luíz Cantinho e Clóvis Faria Barbosa e
aprovada por unanimidade pelos demaís
vereadores.

o companheiro Antonío Tavares, apre­
senta uma proposta que poderá incomo­
dar alguns acomodados, mas já conta
com apoio de muitos simpatizantes:

A Igreja de Nossa Senhora do Rosá­
rio, sentimos imensa tristeza de vê-la
ruindo; com suas paredes caindo. Pre­
cisamos levantar a voz e dizer: A Igreja
do Rosário é uma chaga no brio dos
paraibunenses.

Vamos recupera-Ia, vamos honrar os
nossos antepassados.

As antigas famílias que Paraíbuna te­
ve, e tem, como os Camargo, os Cala­
zans, os Feliciano, Os Tompsons, os Ben­
to, os Rangel, os Barretes, Os Siqueira,
os Monteiro, os Ribeiro, os Prado, os
Gonçalves, os Martins, os Miranda, os
Ortíz, e os filhos de outros Estados e
seus descendentes, nunca permitiriam de
vê-la cair.

Sabemos que um paraibunense só, na­
da poderia fazer por ela. Mas se reu­
níssemos todos numa Só força, podería­
mos reconstruí-la. Nós paraibunenses já
demonstramos nosso valor, na reconstruo
ção da Igreja Matriz. Ela está aí, como
prova.

Hoje a Rua do Rosário é triste, por­
que a sua Igreja está ruindo. As crian­
ças não brincam em seu redor, o sino
não bate mais; há um silêncio de mor­
te.

Podemos sugerir aquí uma idéia, para
obter fundos para a reconstrução, Con­
siderando que Paraibuna é maior produ­
tor de feijão do Vale lançar uma «Cam­
panha do Feijão». Cada produtor doaria
o valor de uma saca em cada colheita,
e estaria contribuindo com duas sacas
ao ano. Depois de vendida a produção
ele depositaria essa importância em no­
me da Igreja do Rosário, em uma das
agências bancárias locais.

Essa Campanha do Feijão, segundo no­
tícia publicada em jornais, já foi expe­
rimentada por um pároco do Paraná,
com pleno êxito. Não se deve pensar só
na Campanha do Feijão, é lógico, cam­
panhas outras poderiam ser-lançadas.

Esta é uma proposta que pode ser
aceita, aperfeiçoada, mudada ou substí­
tuida por outra. O importante é que nos
levantemos e reconheçamos: O estado da
Igreja nos incomoda; precisamos restau­
rá-Ia.
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f I\estaurante Lanchone~

ARROZ SUJO ­

LEITOA P.URURUCA

FEIJÃO SACUmDO ­

I<lRANHO CA~PIRA

ONDE voes COME

EXCLUSIVAMENTE

COMIDA TíPICA

DE PARAIBUNA

SOBREMESAS:

Baba-de-Moça • Doce-de-Viúva

Avenida Dr. Lincoln FeUciado da Silva, 202 (Rua do Campo)

BLOCOS DE CIMENTO
DE - 10, 15 e 20

FABRICADOS
ESPECIALMENTE
COM PEDRISCO

Av. São José, 226 - (0123) 62·0017
12260 - Paraibuna-SP

A LANCHONETE
TRADICIONAL DA CIDADE

LANCHF}S VARIADOS,
MÚ'SIOA AMB1ENTE

Loaclizado no lugar mais bonito
da cidade.

- AVENIDA BEIRA RIO
PARAIBUNA-SP
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25 NOVAS SEÇÓES A SUA DISPOSIÇÃO

Mayo Alves
Comercial e Serviços Lida.

Uma nova organização
com a mesma tradição

Rua Coronel Camarqo., 149 Tels. 62-0074 e 62-0384 -

.' 12260 - Paraibuna - -S. Paulo
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Jambeiro no
remanejamanta

«Não existe, na reação dos [ambeíren­
ses, (que espero estar representando con­
dignamente) nenhuma animosidade con­
tra a gente da terra paraíbunense, às
quais estou pessoalmente ligado por rai­
zes bem antigas e que muito me hon­
ram».

Assim manifestou-se o presidente da
Câmara Municipal deJambeiro, Sr. Be­
nedito Ernesto, referindo-se à «solícita­
ção que o prefeito de Paraíbuna, Joa­
quim Benedito Fontes Rico fez ao Tri­
bunal de Justiça do Estado de São Pau­
lo», para que se transferisse o Distrito
de Jambeiro para Paraibuna.

Atualmente, Jambeiro pertence à Co­
marca de Caçapava e os prefeitos das
duas cidades, junto às Câmaras Muni­
cipais, não desejam que esta situação
se altere.

Em sessão extraordinária realizada na
noite de 11 de outubro, os vereadores
jambeirenses aprovaram, por unanimi­
dade, a moção n.o 22/81, em que ape­
lam ao Tribunal de Justiça no sentido
de que Jarnbeíro continue [urísdíciado à
Comarca de Caçapava»,

A moção foi encaminhada ao presi­
dente do Tribunal, desembargador
Young da Costa iManso, acompanhado
de ofício em que os vereadores colocam
«em nome da população deste municí­
pio, o total desacordo» à proposta de
Rico.

Apresentam, a seguir uma série de
argumentos, justificando a permanência
da atual situação. Entre elas a inexis­
tência de linha de ônibus entre Parai­
buna-Jarnbeíro, os recursos comerciais e
bancários" além de assistência médica e
dentária existentes em Caçapava, menos
que em Paraíbuna.

-Mais adiante alertam: «se efetivada a
transferência solicitada pelo Sr. Prefei­
to de Paraibuna, grandes prejuízos daí
adviriam para nossos munícipes».

OUTRA VERSAO
.. Há uma outra versão, segundO ° qual
Joaquim Rico não teria formalizado
qualquer solicitação junto ao T.J:E.S.P.
O Tribunal, sim, é que teria exposto a
posibilidade de transferência, visando
contrabalançar os efeitos negativos que
adviriam para o. movimento forense de
Paraibuna, com a quase certa mudança
de Natividade, de Paraíbuna para Tau­
baté,

Esta versão bate com a afirmação de
Joaquim Rico, quando diz ínexístír um
pedido formalizado por ele, no Tribunal.

RURaL--
Leite:
produtores
prejudicados

~A redução do preço do leite foi so­
licitada ao governo pelos produtores de
todo o país, através da Confederação
Nacional de Agricultura e após manifes­
tação das estaduais ... »

Esta afirmação foi feita pela Secreta­
ria Especial de Abastecimento e Preços
0SEAP), em nota publicada recente­
mente.

A esta altura, o produtor de leite se
pergunta: Que raciocínio teria levado
SU1 confederação, que representa os pro­
dutores rurais de todo o pais, a reunir­
se com a SEAP, no dia 15 de setembro
e apoiar a sugestão apresentada de bai·
xa de preços?

Ele sabe que não foi consultado; nem
ele nem seus vizinhos.

Segundo a Cooperativa Central dos
Produtores de Leite (Leite Paulista) hou­
ve uma retração no consumo de produ­
tos derivados, as indústrias pararam de
comprar leite, e o produto sobrou no
mercado.

Por este caminho, quando o governo
diz que a baixa no preço foi pedida pe­
los produtores, dizer que ele está se re­
ferindo acs produtores do leite em pó,
é mais que engraçado: pode até ser ver­
dade.

Em discussões
as estradas.
rurais

A reunião da Câmara Municipal de
Paraibuna, juntamente com outras au­
toridades de Natividade, Redenção, Sa­
lespolís, Santa Branca e Jambeiro, que
se realizaria no último dia 27 de setem­
bro, próximo passado, ficou transferido
para este dia 25.

O local de realização será na própria
Câmara, com início previsto para as 8:00
horas. Na ocasião serão discutidos pro­
blemas relacionados às cidades partici­
pantes, e principalmente a situação das
estradas rurais que fazem as ligações
das mesmas.

Bairro do
, .

comercio
um pedaço
de história

O Bairro do Comércio está renascen­
do do silêncio em que mergulhou duran­
teanos. Um silêncio deixado pelos anti­
gos moradores, que rumaram para a cio
dade, a partir do final da década de ses­
senta.

Aos poucos, o bairro foi atraindo no­
vos moradores, que vieram somar-se aos
poucos que lá persistiram.

Hoje, eles estão se organizando e rea­
parece com força animadora, uma nova
fase do Comércio, em que figura prin­
dpalmente uma festa de ano:
A FESTA DE SAO JUDAS TADEU

Em novembro de 80, a Comissão de
Festas da paróquia reunia-se para pre­
parar o calendarío de festas do 81. No
caso do Comércio, teríamos a «Festa de
Santa Cruz», por ser este o nome da Ca­
pela do bairro, fixando a data para o
d'a 3 de maio, ocasião em que se co­
memora o Dia de Santa Cruz.

Acontece que já tínhamos uma festa
com este nome te data, e não era conve­
niente concorrer com a outra, que se
realiza no Bairro do Bragança, bem es­
truturada e connecída.

Ai alguém lembrou-se de uma imagem
de São Judas Tadeu existente na ,-,,"",,"e­
la do bairro e D. Maria Conceição Faria
(D. Nenê), propôs que se desse seu no­
me e data à festa de ano do lugar: Fes­
ta de São Judas Tadeu, de 23 a 25 de
outubro.

DE ONDE VEIO A IMAGEM
D. Tereza Soares de Faria morou no

bairro há muito tempo atrás, ante de
casar e mudar para o Bairro do Itapeva,
e conta como a Capela de Sta Cruz ga­
n'iou uma imagem de São Judas Tadeu.

Ela tinha uma professora que se cha­
mava Tarcí'a Lopes, de cuern foi aluna
muito querida.

O mundo ardia com a Segunda Guer­
ra e a professora estava noiva de um
hó:nem que corria -onsrante risco de
ser convocado para combater.

Temendo não ver o sonho matrimo­
nial realizado, D. Benedíta, oue já não
era uma [ovenzinha, comprometeu-se
com São .rudas, pedindo a graça de ter
seu futuro marido livre da guerra.

A guerra cessou em 1945. D. sene­
dita TarciIa casou-se e a Capela de
sta Cruz ganhou uma imagem de São
Judas Tadeu, doada pela professora que
ensinava às crianças. queria casar-se e
ver o fim da guerra sangrenta.

U(AA)[f)rm~$$~©
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NOTICiaNDO NOTICIANDO NOTICIINDO NOTICIANDO NOTICiaNDO
O Imposto Territorial Rural de 1981,

já se encontra no Banco Económico lo­
cal, para pagamento. Os avisos deverão
ser retirados no Sindicato Rural de Pa­
raíbuna e o prazo para pagamento vai
até o dia 30 de outubro.

-x-x-
Será neste dia 24, mais uma etapa da

vacinação Sabín, contra a Paralisia Jn­
fantil, que funcionará com um posto na
cidade ~ mais 9 espalhados pela zona
rural.

-x-'-x-
O J.ar Vic(!rttino de Paraíbuna, acaba

de rece ber verba do governo do Estado,
no total de 1 milhão e 700 mil cruzeiros.

A verba, que faz parte do programa
de assistência social da Secretaria da
Promoção Social, foi fixada através do
Decreto 17.609, sendo que do total, 200
mil para este ano, 600 mil para o próxi­
mo ano e, o restante, 900 mil para o ano
de 1983.

-x-x-
O .Deputado Antonio EZequiel Felicia·

no .:da Silva, nascido em Paraíbuna, re­
centemente falecido em Santos, onde se
destacou em váriasatividades políticas,
deixou parte de seus bens consignados à
Santa Casa de Misericórdia de Paraíbu­
na, conforme seu testamento, recente.
mente revelado por seus parentes o

-x-x-
Está previsto para janeiro de 82, a

conclusão do astaltamento da Estrada

VI C, OR ' S
RQUPASUNISSEX

Onde voce
veste com

os' Lançamentos
da moda

RIO· SAo PAULO

RUA HUMAITÁ, 48

rei: (0123) 62-0330

PARAIBUNA-SP

Salesópolis-Pitas (SP-88), que está custan­
do a importância de 309 milhões de cru­
zeiros. Essa estrada virá sem dúvida
alguma, beneficiar os turistas que se di­
rigem ao Litoral Norte e também como
fator económico para a região, criando
maiores facilidades para o escoamento da
produção florestal (eucaliptos), leiteira e
hortífrutígranjeíra, notadamente em di­
reção ao Litoral Norte o

-x-x-
A Disjore - Distribuição de Publica­

cões Ltda., de Paraibuna já está funcio­
nando também, ~" partir deste dia 1.0,
na cidade de São Sebastião, fazendo a
distribuição de jornais e revistas, para
aquela cidade e também Ilhabela ,

-x-x-
O Dr. José Oswaldo Pereira Vieira,

M .D. Delegado Seccional de Polícia de
São José dos Campos, estará neste
dia 20 de outubro, em Paraíbuna, quan­
do procederá a correição ordinária períõ­
dica . Na' ocasião poderão ser apresenta­
das queíxas, reclamações ou sugestões so­
bre os serviços policiais e a conduta dos
servidores.

-x-x-
A Festa de São Judas TOO'eu, do Bair·

ro do Comércio, será realizada neste
mês, no período de 23 a 25, com muita
quermesse, café com biscoito e atívtda­
des religiosas.

-x-x-
Foi realizado com grande sucesso a

ALFAIATARIA ELITE

ROUPAS FEITAS

SOB MEDIDA

Praça Manoel Auto Carvalho

Paraibuna - SP

FOTO PARA/BUNA

Reportagens de casamento

solenidades, posters e fotos para

documentos

POSTERS E FOTOS P,ARA

DOCUMBN110S

Rua Major Ubatubano, 14
Fone: 62-0094

Paraibuna . SP

Festa do Chopp, no Recanto dos Tamoíos,
no último dia 27 de setembro. Com o
sucesso já está marcada outra Churras­
cada para este próximo dia 25 de outu­
bro. Os convites já estão a venda com
a diretoria do Clube.

-x-x-
No último dia 6, esteve em visita a

Paraibuna o governador do Rotary, Ly­
curgo Barbosa Querido, que foi reeep­
cionado pelo presidente do Rotary local,
Denis Dreux e demais companheiros. A
noite o Rotary Paraíbuna, ofereceu um
jantar de confraternização no Salão Pa­
roquiai, quando estiveram presentes eon­
vidados .da cidade, autoridades e repre­
sentantes dos Rotary de São José dos
Campos, Guararema, Caraguatatuba e
Taubaté.

PROGRAMACÃO
DE CINEMA

NOVEMBRO - la. quinzena
1 a 3
«Kramer X Kramer»
5 a 8
«Uma Pistola para D'Jéca»
9 a 11
«Horizonte Perdido»
13 a 15
«O Ladrão de Bagdá»

EXPRESSO
,

RODOVIARIO
"ATLANTICO

Para São José: - 6:00, 7:00,

7:10, 8:00, 9:10, 10:00, 10:10, 11:00,

12:00, 13:00, 13:10, 14:00, 14:10,

15:00, 15:10, 16:00, 16:10, 17:00,

17:10, 18:30, 21:10, 21:30.

Para o Litoral: 7:00, 8:10, 9:10,

10:10, 12:10, 13:10, 14:10, 15:10,

16:10, 18:30, 18,40, 20:40, 21:10,
22:10.

Para S. Paulo: 7:40, 9:40, 12:40,
15:40, 18:40, 20:40.

ESCRITÓRIO PARAIBUNA Despachante

RENATO CELESTE E IRMÃOS

FILIALLICENCDAMEN'110 DE VEICULOS
CARTEIRA NACIONAL

DE HABlLlTiAÇÃO
(Renovação,' Transferência, 2.a via)

SERVIÇOS DE ESCRITúRIO
\. EM GERAL

Rua Major Ubatubano, 130
Telefone 62.()116

Sítios e Fazendas)
FAZEMOS SERVIÇOS EM SÃO

JOSÉ ,E SÃO PAULO
Pr. Marcelino A. Moura, s/n,o

(ao lado da rodoviária)
P,ARAIBUNA - So PAULO

ESPECIALIZADO BM INCRA
(cadastramento, atualização

e recursos) .

IMPOS'JIO DE RENDA FUNiRURAL
VENDAS DE IMÚVEIS (Chácaras,
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GOLD'S STAR
som musica e publicidade 'no ar

Paraibuna SP

ZÉ BORRACHA

Benedito
Eugenio
do Prado

CONTABILIDADE
C.R.C.211.202

ESPECIALIZAQOEM
CONTABlLIDADE

MERCAl\'TIL, _
PúBLICA E [WRAL

Rua Major Ubatubano, 89
Telefones: 62-0125 e 12·260

Paraíbuna - SP

Padaria
Sto. Antonio

A PADARIA TRADIÇÃO DA
CIDADE

DE PAI PARA FILHO
DESDE 1930

NÓS FAZEMOS
O MELHOR PÃO

Rua CeI. - Camargo, D.O 176
Telefone (0123), 62·0060

CEP 12.260 • Paraihuna - S.P.

Mauricio
Freitas

Esta é a promessa feita pelos morado­
res da Vila São Guido,caso o prefeito
nãósolucione definitivamente O proble­
ma da falta de água naquela vila.
',ÉIP carta endereçada. à FOLHA DA
SER~A, um grupo de moradores já co­
nhecido como Comissão do Bairro Vila
São Guído, assina a decisão de, se pre­
ciso, cortar o pagamento da água, e fa­
zem muitas críticas à Prefeitura, pela
maneíracomo vem esquecendo as neces­
sidades daquele 'bairro., Ao todo vinte
e duas pessoas assinaram a carta.

Os moradores falam, ainda, do abaixo
assinado que foi entregue ao Dr. Bober­
to Celeste," para que fosse encaminhado
à Prefeitura e manifestam sua insegu­
rança: «Parece que-nosso abaixo-assinado
foi esquecido nas gavetas da Câmara,
ou do próprio prefeito, porque, três me­
ses já se passaram e,' nenhuma provi­
dência foi tomada, no sentido de melho­
rar as condições de vida.

Mais adiante reclamam do Sr. Anto­
nio Maranhão, responsável pelo serviço
de mudança de uma pequena caixa d'ã­
gua ,de uso coletívo.

Considerando que a mudança «piorou
a Situação dos usuários da caixa» algu­
mas senhoras procuraram pelo Sr. An­
tonio, funcionário da Prefeitura, ai a
carta diz: «Este senhor teve a ousadia
de arneaçar vas pessoas que tem água
em suas casas, de cortar o .íornecímen­
tO,caso elas sirvam água às demais».

','Não, -vamas
mais pagar
agua"
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A equipe de futebol de salão da CEESP
- Caixa Económica do Estado de São
Paulo, de Paraibuna, ganhou o VIII Tor­
neio 'de' Futebol de Salão do Sindicato
elos Bancários 'de São José dos Campos.

Os jogos aconteceram durante o mês
de setembro e outubro, com a equipe de
Paraibuna disputando 10 jogos, ficando
invicta· até o final do càmpeonato.

, ,-

A final foi realizada no último dia 3,
na quadra do Sesc, onde a CEE'SP, der­
rotou o time do Banespa de São José
por 1 x O, na prorrogação, gol de Ar­
naldo, visto que o jogo normal havia
terminado empatado em O x O.

Jogaram' pela equipe da CEESP os
atletas Vílson, Márcio, Robertinho, Ar­
naldo, Rubens, Carlinhos e Paulinho. O
técnico foi O conhecido Bacalhau.
: Com esta vitória a equipe se animou
ainda mais, visando uma boa participa­
cão na Copa ínterclubes do Vale, que
está sendo disputada entre todas as ci­
dades do Vale e Litoral Norte.

Equipe de
Paraibuna
vence torneio
em S. José

com
Esportiva

Da participação da Caixa, Económica
no Campeonato em 'São José dos Cam­
pos,é lógico que tivemos os tradicionais
acontecimentos, quando uma, equipe sai
dessa terrinha para despontar para o
Vale.

Da equipe ternos a ressaltar a «brilhan­
te» participação do goleiro Vilson, tam­
bém pudera, agora que está trabalhan­
do no Litoral, não sai da praia, fican­
do com isso «lustroso» e escorregadio.
Já a participação «Márcio do .Banco»,'
provocou uma certa inquietação na equi­
pe, pois todos estavam preocupados com
alguma ação do Banco, exigindo um alto
pagamento pelo empréstimo do jogador.
Mas até agora nada, anão ser que a
ação tenha entrado via Tribunal Fede­
ral.

Também apareceram na equipe um tal
de Carlinhos e Paulinho, que nunca vi
trabalhando na Caixa, a não ser que
eles trabalhem no subsolo da agência.

';;#0--

Não posso deixar aqui de registrar a
já famosa participação do «Carlinhos
Baila Co nóis». Atualmente o rapaz já·
está com pinta de galã. Dizem as más
línguas que cobrou uma «notas da equi­
pe só pra ter de aguentar os «barbados»,
pois como todos sabem, agora ele só tra­
balha com ginástica feminina.

ENGENHEIRO CIVIL

C. R.E.A. - 77.946/D

PROJETO, FISCALIZAÇÃO,

REGULARIZAÇÃO

PARAIBUNA: R.ua CeI. Martins, 64

Frontin, 137 . teI. (0123) 51.1944

JACAREÍ: ,(Escrit.) Pr. Conde de'

Esporte
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